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RESUMO  
O vírus da imunodeficiência humana (HIV) compromete o sistema imunológico, aumentando o risco de 
infecções oportunistas e impactando negativamente a qualidade de vida das pessoas acometidas. A nutrição 
adequada é fundamental para o fortalecimento do sistema imune e para a melhoria da adesão ao tratamento 
antirretroviral (TARV), especialmente no contexto da saúde pública. Este estudo consiste em uma revisão 
integrativa da literatura, com abordagem descritiva e exploratória, que analisou publicações em português e 
inglês, disponíveis nas bases PubMed, SciELO, LILACS e Google Acadêmico, no período de 2019 a 2025, 
utilizando descritores relacionados à nutrição, HIV e adesão ao tratamento. Os resultados apontam que uma 
alimentação equilibrada favorece a adesão ao TARV, reduz o risco de infecções oportunistas e contribui para 
o fortalecimento do sistema imunológico. Contudo, fatores como insegurança alimentar, estigma social e 
desigualdades socioeconômicas ainda dificultam o acesso à alimentação adequada. Nesse sentido, políticas 
públicas voltadas à promoção da segurança alimentar e a atuação efetiva de nutricionistas configuram-se 
como estratégias essenciais para a melhoria da qualidade de vida das pessoas vivendo com HIV/AIDS. Investir 
em um diagnóstico nutricional qualificado representa, portanto, um passo importante na promoção da saúde 
e no bem-estar dessa população. 
Palavras-chave: HIV; nutrição; adesão ao tratamento; infecções oportunistas; saúde pública. 
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INTRODUÇÃO  
 

O HIV compromete o sistema imunológico, atacando principalmente nos 

linfócitos T CD4+, essenciais para a defesa do organismo. Ao se multiplicar dentro 

dessas células, o vírus diminui progressivamente a capacidade do corpo de combater 

infecções. Sem tratamento adequado, essa deterioração pode levar ao 

desenvolvimento da AIDS, uma condição em que o sistema imunológico se torne 

fraco. As principais vias de transmissão do HIV incluem: relações sexuais 

desprotegidas (vaginais, anais e orais), compartilhamento de seringas, transfusões de 

sangue contaminado, e a transmissão de mãe para filho durante a gravidez, no parto 

ou pela amamentação, além do uso de instrumentos não esterilizados (BRASIL, 2022). 

 

Os sintomas iniciais da infecção pelo HIV muitas vezes apresentam semelhantes aos 

de outras doenças virais, dificultando um diagnóstico rápido e preciso. Entre os 

sintomas mais frequentes estão febre, fadiga, dor de cabeça, dor de garganta e 

inchaço dos gânglios linfáticos, que tendem a aparecer de duas a quatro semanas 

após a exposição ao vírus. Essa confusão nos sintomas pode atrasar a detecção da 

infecção (PINTO NETO et al., 2021). Além disso, a perda de peso e a desnutrição são 

problemas comuns entre pessoas que vivem com HIV/AIDS, podendo acelerar a 

progressão da doença e comprometer a qualidade de vida. A Organização Mundial 

da Saúde (OMS) destaca a importância do cuidado nutricional para evitar deficiências 

e melhorar a saúde dos indivíduos com HIV, destacando que "o suporte nutricional é 

essencial para a sobrevivência e a saúde de pessoas vivendo com HIV/AIDS (WHO, 

2023). 
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O enfraquecimento do sistema imunológico e suas alterações contribuem para o 

surgimento de infecções oportunistas (IO), que estão ligadas na evolução clínica da 

doença em pacientes soropositivos. O diagnóstico tardio, associado à presença de IO, 

é uma das principais causas de hospitalização, além de contribuir para elevadas taxas 

de morbidade e mortalidade nessa população (DELFINO et al., 2020).O HIV 

enfraquece o sistema imunológico ao atacar os leucócitos, que são células 

fundamentais na defesa do organismo contra infecções. Esse enfraquecimento 

aumenta a suscetibilidade a infecções simultâneas, como tuberculose, leishmaniose 

visceral (LV) e hepatite C (HCV). A tuberculose, uma infecção bacteriana, pode se 

manifestar de forma severa, enquanto a leishmaniose visceral, que é transmitida por 

insetos, compromete órgãos internos. A hepatite C agrava ainda mais a saúde do 

fígado em pacientes com HIV. Por essa razão, é vital que pessoas vivendo com HIV 

tenham acompanhamento médico regular, que inclui exames frequentes para 

detectar coinfecções e tratamento apropriado. A combinação de antirretrovirais com 

terapias específicas ajudam a manter a saúde e a evitar complicações sérias (FILHO 

et al., 2021). 

O HIV já é um problema de saúde global há mais de 40 anos. Esse vírus ataca 

o sistema imunológico, responsável pela proteção do corpo contra doenças. Quando 

indivíduos que vivem com HIV (PVHIV) não recebem o tratamento adequado com 

medicamentos antirretrovirais (TARV) de forma regular, sua saúde pode ser 

severamente comprometida. Sem tratamento, o HIV pode evoluir, levando a sérias 

complicações e aumentando o risco de infecções e outras doenças. Isso ressalta a 

importância de seguir corretamente o tratamento, que é essencial para manter o 

sistema imunológico forte e a saúde geral das pessoas com HIV (FREITAS et al., 2021). 

O sucesso do tratamento antirretroviral depende do acesso contínuo e 

oportuno aos medicamentos antirretrovirais. Além disso, o estigma e a discriminação 

associados ao HIV, frequentemente exacerbados por barreiras sociais e econômicas, 

são fatores que devem ser considerados nas políticas e ações voltadas ao acesso ao 

tratamento (UNAIDS, 2020). 
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A nutrição desempenha um papel importante para pessoas vivendo com HIV, 

uma vez que uma alimentação balanceada pode aumentar a eficácia dos tratamentos 

e reduzir os efeitos colaterais. Incluir uma variedade de alimentos, como frutas, 

vegetais, grãos integrais e proteínas, fortalece o sistema imunológico e ajuda na 

prevenção de doenças crônicas e infecções oportunistas. É fundamental buscar 

orientação de profissionais de saúde, como nutricionistas, para atender às 

necessidades nutricionais individuais e assegurar a segurança alimentar, dado que o 

HIV pode aumentar a vulnerabilidade (NUTRITION.GOV, 2024). 

O acesso inadequado à nutrição é um desafio crítico para as pessoas vivendo 

com HIV/AIDS (PVHA), impactando diretamente a adesão ao tratamento 

antirretroviral(TAR). A desnutrição é prevalente entre adultos infectados, 

especialmente aqueles que ainda não iniciaram a terapia, refletindo a insegurança 

alimentar que dificulta o acesso a alimentos nutritivos e de qualidade. Essa situação 

não apenas compromete a saúde geral, mas também a eficácia do tratamento, pois 

uma alimentação saudável é essencial para a absorção dos antirretrovirais e para a 

prevenção de efeitos colaterais. Além disso, mulheres jovens enfrentam altas taxas de 

novas infecções por HIV, juntamente com barreiras socioeconômicas que limitam suas 

opções alimentares. (LIMA et al., 2021). 

A nutrição adequada desempenha um papel essencial na saúde de pessoas vivendo 

com HIV/AIDS, contribuindo para o fortalecimento imunológico, a redução de 

infecções e a melhora da adesão ao tratamento antirretroviral. Contudo, no sistema 

público de saúde, persistem obstáculos como recursos limitados e estigma social, que 

comprometem o acesso a intervenções nutricionais adequadas. Justifica-se, 

portanto, a realização desta revisão, dada a importância de identificar fatores que 

influenciam o acesso à alimentação adequada e sua relação com a adesão 

terapêutica. Assim, este estudo tem como objetivo analisar, por meio de uma revisão 

de literatura, as barreiras e os facilitadores do suporte nutricional em pessoas 

vivendo com HIV/AIDS. 
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METODOLOGIA  

      O presente estudo é uma revisão integrativa da literatura, baseada em pesquisa 

bibliográfica e análise de dados secundários, que sintetiza estudos sobre a 

importância da nutrição para pessoas vivendo com HIV, os fatores que influenciam o 

acesso à alimentação adequada e seu impacto na adesão ao tratamento 

antirretroviral e na prevenção de infecções oportunistas. 

Devido à complexidade de informações, faz se necessário à produção de 

métodos de revisão de literatura, dentre estes métodos, podem-se destacar a revisão 

integrativa. Portanto, a revisão integrativa é um método de pesquisa que 

busca, uma avaliação crítica e a síntese das evidências disponíveis sobreo tema 

abordado, no que diz respeito ao seu produto final o estado atual do conhecimento 

do tema abordado, com a implementação de intervençõeseficaz, bem como a 

identificação de lacunas que direcionam para o desenvolvimento de futuras 

pesquisas (MENDES et al,2008). 

Entretanto este estudo tem como tema: "Acesso e Importância da Nutrição 

para Pacientes com HIV no Sistema de Saúde Pública: Barreiras, Facilitadores e 

Impacto na Adesão ao Tratamento e Prevenção de Infecções Oportunistas".  

A partir dessa temática, elaborou-se a seguinte questão norteadora: "De que 

maneira o acesso à nutrição influencia a adesão ao tratamento antirretroviral e a 

prevenção de infecções oportunistas em pacientes vivendo com HIV?".  

Para responder a esta questão, foi desenvolvida uma estratégia de busca 

estruturada, utilizando descritores controlados extraídos dos bancos de dados 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH), bem 

como palavras-chave livres relacionadas ao tema. Os principais descritores utilizados 

foram: DeCS: Nutrição; HIV; Tratamento Antirretroviral; Infecções Oportunistas; 

Acesso aos Serviços de Saúde; Segurança Alimentar e MeSH: Nutrition; HIV 

Infections; Antiretroviral Therapy, Highly Active; Opportunistic Infections; Health 

Services Accessibility; Food Security. 
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As bases de dados selecionadas para a realização da busca foram: PubMed (National 

Library of Medicine, EUA), SciELO (Scientific Eletronic Library Oline), LILACS 

(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e Google Acadêmico. 

A escolha dessas bases se deu em razão da sua ampla cobertura na área da saúde e 

da nutrição, bem como pela disponibilidade de artigos científicos nacionais e 

internacionais que contribuem para o enriquecimento e a robustez da revisão. 

Tabela 1. Elementos de estratégia PICo e descritores utilizados- Teresina, PI, Brasil, 2  

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A busca bibliográfica foi realizada nas bases PubMed, SciELO, LILACS e Google Acadêmico, 
utilizando os descritores "nutrição", "HIV", "tratamento antirretroviral", "infecções 
oportunistas", "acesso à alimentação", "barreiras" e "facilitadores". Foram incluídos artigos 
originais, publicados entre 2019 e 2025, nos idiomas português e inglês, que abordassem a 
relação entre nutrição, adesão ao tratamento antirretroviral (TARV) e prevenção de 
infecções oportunistas em pessoas vivendo com HIV/AIDS. 
 
A seleção dos estudos ocorreu em duas etapas. Na primeira, realizou-se a triagem de títulos 
e resumos, seguida da análise completa dos artigos elegíveis na segunda etapa, 
considerando sua relevância e qualidade metodológica. Os dados extraídos foram 
analisados qualitativamente e categorizados em adesão ao TARV e suporte nutricional, 
impacto da nutrição na prevenção de infecções oportunistas, barreiras ao acesso alimentar 
e facilitadores da segurança alimentar. 
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Do total de 268 artigos identificados, 208 foram avaliados na íntegra, e 10 atenderam aos 
critérios de elegibilidade. A análise permitiu identificar padrões, tendências e lacunas na 
literatura, oferecendo uma visão crítica sobre a relação entre nutrição e saúde de pessoas 
vivendo com HIV/AIDS. 
 
 
 
Figura 1 – Fluxograma de Seleção de Artigos de Pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado autor; 2025 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após a análise completa dos artigos, de modo a deixar mais completo foram 

extraídos dados com o objetivo de identificar e organizar os estudos selecionados. A 

Tabela 2 mostra as características dos artigos incluídos neste estudo, como ano, 

autor, tipo de estudos e principais achados 

Tabela 2- Extração de dados dos artigos incluídos neste estudo. 
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Os estudos de Cordeiro (2024) e Rezazadeh et al. (2023) destacam a importância da 

nutrição em pessoas vivendo com HIV (PVHIV). Cordeiro evidencia que a perda de 

peso aumenta o risco de mortalidade, reforçando a necessidade de 

acompanhamento nutricional, enquanto Rezazadeh propõe programas nutricionais 

duradouros que melhoram sintomas e qualidade de vida. 

Gebrie et al. (2023) e o ensaio CHEFS-HIV (2024) enfatizam a relevância da 

alimentação para PVHIV, embora com enfoques distintos: Gebrie aponta alta 

desnutrição entre adolescentes, enquanto CHEFS-HIV mostra que planos alimentares 

individualizados reduzem hospitalizações e promovem adesão ao tratamento. 
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Magwala et al. (2024) e Nxasana et al. (2023) abordam deficiências de 

micronutrientes; Magwala evidencia eficácia da suplementação com vitamina D, 

enquanto Nxasana relata alta prevalência de carências sem estratégias de 

suplementação. Ambos confirmam a importância dos micronutrientes na saúde de 

PVHIV. 

Abdulai et al. (2024) e Qin et al. (2024) mostram a influência de fatores sociais 

e comportamentais: escolaridade e acesso a alimentos impactam a dieta, e a 

combinação de alimentação equilibrada com exercícios fortalece o sistema 

imunológico e a qualidade de vida. 

Kayitare et al. (2018) e Kumar et al. (2022) reforçam a eficácia da 

suplementação nutricional, evidenciando melhorias em peso, IMC, hemoglobina e 

contagem de CD4, sobretudo em adolescentes com HIV. Sucharita et al. (2024) 

destaca a tuberculose como infecção oportunista de pior prognóstico, reforçando a 

necessidade de suporte nutricional integrado. Khan et al. (2023) evidencia que baixa 

adesão ao TARV aumenta complicações, sendo essenciais ações educativas e 

orientações sobre alimentação adequada. 

De modo geral, os estudos demonstram que acesso adequado à nutrição, 

combinado com apoio social e intervenções individualizadas, é fundamental para 

melhorar a adesão ao tratamento, prevenir infecções oportunistas e fortalecer a 

imunidade, evidenciando a importância de estratégias integradas que considerem 

aspectos clínicos e sociais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A avaliação nutricional de pessoas vivendo com HIV/AIDS (PVHA) é uma etapa 

fundamental do cuidado em saúde que vai além da simples mensuração do estado 

nutricional. Deve ser realizada de forma integral e humanizada, considerando as 

particularidades, vulnerabilidades e potencialidades de cada indivíduo. Observar as 

condições nutricionais, adequar a alimentação, identificar fatores sociais, emocionais 

e clínicos que afetam a adesão ao tratamento e a prevenção de complicações. É 

essencial integrar medidas antropométricas a uma análise dos impactos das 

alterações metabólicas causadas pela terapia antirretroviral, das dificuldades no 

acesso a uma alimentação adequada, das barreiras do sistema de saúde e do estigma 

social, garantindo assim uma intervenção nutricional eficaz, sensível e alinhada às 

necessidades específicas. 

Dessa forma, concluímos que se investir em um diagnóstico nutricional 

qualificado significa promover melhores condições de vida para quem vive com 

HIV/AIDS. Esse cuidado possibilita ações preventivas e terapêuticas mais precoces e 

individualizadas, que favorecem o fortalecimento da saúde, o aumento da autonomia 

e a ampliação das oportunidades de uma vida com mais qualidade. Mais do que uma 

prática técnica, trata-se de um compromisso ético com o direito de cada pessoa a um 

cuidado integral, acolhedor e respeitos 
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